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À Elisa, minha mulher
Aos meus pais
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As crônicas que compõem
este livro foram publicadas
nos jornais Diário da Serra,
Correio do Estado, A Crítica,
Jornal da Cidade e
Jornal do Brasil Central.
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passagem
para
Pasárgada

“Vou ‑me embora pra Pasárgada
lá sou amigo do rei

lá tenho a mulher que quero
na cama que escolherei

vou ‑me embora pra Pasárgada”

Manuel Bandeira

O 
cara chega na estação rodoviária, dirige ‑se ao 
guichê de uma empresa:
— Me vê aí uma passagem.

— Pra onde?
— Pra Pasárgada. Vou ‑me embora pra Pasárgada.
— Sinto muito, fazemos linha somente no interior pau‑

lista. Não serve pra Botucatu?
— Não. Tem que ser pra Pasárgada.
— Então tente outra empresa. Quem sabe a São Jorge... ?!
Tentou. Ao chegar no guichê da viação São Jorge, per‑

guntou:
 — Tem passagem pra Pasárgada?
 — Pasárgada..., Pasárgada..., fica no estado de Goiás?
— Não sei, pode ficar...
 — Peraí um pouquinho, tá?
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O funcionário da empresa grita para o seu colega de trabalho:
— Ô João, Pasárgada fica em Goiás?
— Não, que eu saiba não.
O funcionário volta ‑se para o homem:
— Infelizmente não. Talvez fique no Mato Grosso do Sul. 

Tá vendo aquela empresa ali?
— Tô.
— Pode ser que...
O homem vai até lá. Espera alguns minutos na fila e fi‑

nalmente:
— Pasárgada fica no Mato Grosso do Sul?
— Não. Ouvi dizer que é no Maranhão, pertinho de São 

Luís.
— Obrigado.
O homem dirige ‑se a uma empresa nordestina:
— Quero uma passagem pra Pasárgada.
— Tá maluco? Pasárgada fica perto de Sabará, Minas Ge‑

rais. A empresa Tiradentes é quem faz essa linha. Esta empresa 
só vai para o Nordeste.

Caminhou meio desanimado para a viação Tiradentes:
— O funcionário da empresa Padre Cícero me informou 

que Pasárgada fica próxima a Sabará. Me dá aí uma passagem.
— Ele deve ter ‑se enganado, meu senhor. Pasárgada é 

uma cidade paraense. Um amigo meu até já foi pra lá!
— Então quero uma passagem pro Pará.
— O senhor dirija ‑se àquela empresa ali. Nossos ônibus 

só vão até Minas Gerais.
Já cansado de tanto andar pela rodoviária, o homem não 

se deixa desanimar por completo:
— Quero uma passagem pro Pará.
— Belém?
— Não. Pasárgada.
— Pasárgada? Tem certeza?
— Tenho. Fui informado que Pasárgada fica no interior 

paraense.
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